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Resumo: Um dos possíveis descartes do lodo de esgoto é a utilização como base orgânica em 

formulados organominerais na agricultura, após alguns processos de tratamento.  O presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a área foliar do feijoeiro comum em função da adubação com 

adubo organomineral  oriundo de biossólido de lodo de esgoto combinado a aplicação de R. tropici. O 

experimento foi na safra de inverno de 2021 em Anápolis-GO. Foi utilizado o delineamento em blocos 

casualizados, com quatro repetições, sendo os tratamentos constituídos de duas cultivares de feijão 

(Pérola - grupo carioca e BRS Pitanga – grupo roxinho), cultivadas sem qualquer tipo de fertilização 

(testemunha), adubo mineral formulado (400 kg/ha de 05-25-15), adubo organomineral (dose acima 

citada), sementes tratadas com R. tropici e co-inoculadas com A. brasiliense em cobertura no estádio 

R4, ambas com a aplicação de 150 mL/50 kg de semente de inoculante.  Concluí-se que a co-

inoculação com R. tropici e A. brasiliense propiciou maior produção de área foliar das cultivares de 

feijão Pérola e BRS Pitanga.  
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Introdução 

 

O feijoeiro se destaca por apresentar um ciclo curto e sistema radicular raso, 

isso faz com que este as plantas necessitem de maior quantidade de nutrientes 

(ROSOLEM e MARUBAYASHI, 1994). Um dos principais nutrientes presentes nas 



 

 

plantas e um dos mais importantes para o desenvolvimento vegetal é o N, sendo 

imprescindível no processo da fotossíntese, colaborando com o aumento da 

produtividade e qualidade dos grãos, auxiliando no desenvolvimento geral da planta 

(FERREIRA e MENDES, 2014). 

Vários estudos mostram o benefício de se utilizar biofertilizante em 

substituição aos adubos químicos minerais largamente usados nas adubações de 

diversas culturas, entre elas: feijão, cana-de-açúcar, algodão e o milho (BETTIOL e 

CAMARGO, 2006; MARQUES et al., 2007). A Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN) 

configura como outro meio de reduzir o consumo de adubo químico e, além de ser 

agroecológico, tem a capacidade de aumentar a produtividade da cultura e manter a 

fertilidade do solo para próximos cultivos (CAMPOS et al., 2020). Sua função é, 

através de bactérias, captar o nitrogênio presente na atmosfera e transformá-lo em 

nitrogênio assimilável para a planta (ANPII, 2017). 

Apesar da FBN ser uma técnica bastante eficiente de nutrição nitrogenada 

para algumas culturas leguminosas, sua eficiência para o feijoeiro ainda é limitante e 

necessita de estudos. Esta limitação pode ser explicada por alguns fatores como 

condições edafoclimáticas do local, competição das bactérias inoculadas com as 

bactérias naturais do solo, e o tipo material genético cultivado. Sendo assim, é 

necessário escolher cultivares que se adaptem melhor com o inoculante escolhido 

(CAMPOS, 2020; FERNANDES et al. 2003).    

Dentro desse contexto, o estudo sobre a adubação organomineral a base de 

lodo de esgoto associada à aplicação de inoculante R. tropici na cultura do feijão 

comum se mostra relevante, pois ambas as técnicas de nutrição são 

ambientalmente corretas, colaborando para uma produção agrícola sustentável.  

Desta forma, este estudo teve por objetivo avaliar a área foliar de cultivares de 

feijão, submetidas a diferentes proporções de organomineral a base de logo de 

esgoto, combinando com a aplicação de inoculante (R. tropici) em cobertura. 

 

 

 

 



 

 

 

Material e Métodos 

O estudo conduzido na safra de inverno de 2021 na área experimental da 

Agência Goiana de Assistência Técnica, Extensão Rural e Pesquisa Agropecuária – 

EMATER, no município de Anápolis-GO. O formulado organomineral 02-08-10 

produzido a partir do lodo de esgoto, na dose de 500 kg/ha, foi usado na adubação 

básica. Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições, 

sendo os tratamentos constituídos de duas cultivares de feijão (Pérola - grupo 

carioca e BRS Pitanga – grupo roxinho), cultivadas sem qualquer tipo de fertilização 

(testemunha), adubo mineral formulado (400 kg/ha de 05-25-15), adubo 

organomineral (dose acima citada), sementes tratadas com R. tropici e co-

inoculadas com A. brasiliense em cobertura no estádio R4, ambas com a aplicação 

de 150 mL/50 kg de semente de inoculante.  

Foram coletadas cinco plantas da área útil para obtenção da área foliar no 

estádio V4 antes e após a aplicação dos tratamentos, correspondente aos estádios 

V4 e R6. Para a obtenção da área foliar utilizou-se um medidor portátil modelo CI-

202 PortableLeafArea Meter, da marca CID Bio-Science. Os dados obtidos foram 

submetidos a análise descritiva. 

 

 Resultados e Discussão 

O valor máximo da média obtido para área foliar do feijão cv. Pérola na 

primeira análise foi de 257,01 cm2 (co-inoculação R. tropici + A. brasiliense) se 

comparado com os demais tratamentos. Já para a segunda análise (pós aplicação 

dos tratamentos) este resultado foi de 404,87 cm2 também para a co-inoculação 

(Figuras 1 e 2). Estes resultados revelam que a combinação da inoculação com co-

inoculação se mostrou eficiente para esta cultivar. 

Os tratamentos que não receberam nenhum tipo de inoculante também 

mostraram um acréscimo na área foliar, isto porque as análises foram feitas em um 



 

 

estádio em as plantas já estava praticamente em desenvolvimento pleno. 

Figura 1. Valores da área foliar da cv. Pérola na primeira análise. 

 

Figura 2. Valores da área foliar da cv. Pérola segunda análise.  

 

Os resultados da cultivar BRS Pitanga também variaram de uma análise para 

outra, principalmente os tratamentos que receberam a co-inoculação. Diferente da 

cv. Pérola, a cv. BRS Pitanga mostrou melhor resultado em sua segunda análise 
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para o tratamento que recebeu co-inoculação apenas com o rizóbium (434,32 cm2) 

(Figuras 3 e 4). 

Figura 3. Valores da área foliar da cv. BRS Pitanga na primeira análise. 

 

Figura 4. Valores da área foliar da cv. BRS Pitanga na segunda análise. 

 

A área foliar está relacionada com a nutrição e o crescimento vegetal já que 

está ligado a acumulação de matéria seca, maior capacidade de fotossíntese e 
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consequentemente ao melhor metabolismo vegetal e melhor qualidade e rendimento 

da colheita (JORGE e GONZALEZ, 1997). O processo fotossintético é dependente 

da captura da luz solar e sua transformação em energia química, por isso a área 

foliar pode ser um indicativo de produtividade (FAVARIN et al. 2002). 

 

Considerações Finais 

 

A co-inoculação R. tropici + A. brasiliense propiciou a obtenção maior área foliar das 

cultivares de feijão Pérola e BRS Pitanga.  
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